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W) CTPADE DO RIO—Segunda-feira, 21 áe  Ò utubfò de 1898
O valle da m orte

HaTia próximamente um moz que o barão Jorge- 
Señé de Savernay, lovado por sen genio ardente e 
aventureiro, desembarcara na capital das posses- 
eõss hespanholas na Malasia.

O barao de Savernay era um perfeito gentleman, 
de figura elegante e modos distinctos.

Esgrimia e atirava ao alvo como um mestre de 
armas.

Be torete em punho era temido por todos os 
clubmett de Paris e de pistola seria capaz de 
atravessar com uma bala uma borboleta no véo.

Dava a vida pelas avonturas romanescas, gosta- 
Ta de viajar, possuía doze mil libras de renda e 
occupavá-se em gastai-as.

Nao é, pois, de admirar que o vamos encontrar a 
alguns milhares de leguas distante de Paris, na 
celebre ilha de Java, a terra das féras e dos vene­
nos, dos tigres e rhinocerontes, da mancenilha e do 
bou-otípas.

Dm dia, no seu clnb, ouvira o barão de 8avernay 
fallar no famoso Valle da Morte, em Java, do qual 
disseram coisas de arrepiar os cabellos, mas de 
ordem a despertar desejos de vel-as, em uma natu­
reza como a do barão.

N’esse valle, lhe haviam dito, denominado Grevo- 
Copos, na lingua indigena, cercado de terrenos 
voléameos, desprendem-se íncessantemente gazes 
tão deleterios que um cão ahi não chega a durar 
vinte minutos.

Em seu fundo-plano e inteiramente destituido de 
Vegetação encontra-se, em vez de arvores—esque­
letos humanoB, de animaes ferozes o até de aves,

fédéras dizer, marmorisados, tal é apparencia que 
ornam d’este mineral.
Entretanto, por um oapricho da natureza, si no 

seu fundo não cresce o mais insignificante indivi­
duo do reino vegetal,, nas collinas escarpadas que 
o circupadam ostenta-so a mais soberba e luxu­
riante vegetação.

O valle tem fórma oval, cerca de uma milha 
de circumferenda e para eer atravessado em seu 
maior cumprimento é necessario que se ande apres­
sado, pois nenhum homem reeiste alli com vida meia 
hora.

Depois d’esta assustadora exposição feita pelo 
narrador, o barão esteve alguns momentos pensa­
tivo 6 depois .exclamou : .

— Eu sou capàz de me demorar meia hora no 
Vallçsto Morte* sabir de lá vivo 1 

Uma estrondosa , gargalhada acolhóu as palavras 
do-gentilhome-j).

Eené jiq .Savernay - passeion- o olhar, altivo por 
toda à.&Ssembléa, que se calón como por encanto 
e em Seguida retorquiu insolentemente :

— Ha quem se atreva a duvidar do que acabo 
de.afiirmar?.

Ninguem ousou responder.
— Pois bem; continuou, si ha quem duvide de 

miphas palavras e queira certificar-se como sei 
cumprir o : que ..digo, acompanhe-ms até Java o

Estado-maior no regimento de cavallaria, Capi­
tão Couto.

Auiiliar, alfares 8oddnck.
Estado-maior ao regimento do infantería, tenente 

Deickroom.
Uniforme n. 7.
Dia ao centro policial do Meyer, alferes Brasi­

leiro.
Bondam as patrulhas do centro, alferes Ovidio 

e 2 inferiores,
Commandam as estações policiaes urbanas ¡ 

1*, alferes Oliveira ; 7*, Adolpho.
Bondam ae patrulhas da cidade os officiaes dos 

regimentos de cavallaria, alferes Stelling e 
Aquino, e de infantaria, alferes Cruz, Alvão 
Franco Landins Mathias e Silva Campos.

Piquetes -. á brigada 1‘ secçãn, ao regimento 3, 
secção ; ao estado- maior I a seoção.

Miniaturas
Liamos um conto de mulher.
E tu, minha doce camarada, minha sonora bocea, 

minha effluvial cempanheira de sonhos, tinhas no 
olhar japonoz,olhar que para os meus olhos se entre 
abre como uma noite estrellada, todo o fulgor de 
uma sonhada saudade.

Carmen Dolores, dizia pelo seu vibrar, uma in­
finita verdade de amor.
' E fallamos de mais sobre ella. Fallamos.

A minha doce camarada eorria, emquanto eu 
tinha na alma gasta, a loucura soffredora do meo 
affecto de sándalo, affecto cheiroso e aromai, como 
um florir de magnolias.

O espirito da minha camarada tinha maldadee 
súbitas.

Pequenas, suaves maldades de mulher, que 
amou. Ironias de quem j á não sente na alma a finu­
ra estallar de um confortável gozo.

Ironias . .  ironias... como a detestei 1...
Mentia pela bocea, como mentiu pela alma 1
E liamos O Calvario.
Para aquello Horto eu também caminharia de 

bruços, cnàgando os joelhos como um resignado.
E irla paralé, cõm a alma aberta como um 

lyrio aromado, no setinoso carinho de um seio de 
mulher 1

Mignon.

CHRÇNICA JA S  LiVRQS
D’eeta vez acredito que nada direi. Que diabo 

hei de dizer en de tanta producçâo accumulada aos 
meus olhos, si cada coisa merece um- estudo pelo 
menos de cinco dias (dois para 1er, dois para peu- 
Bar e um para recapitular), e é indispensável que 
todos versem sobre o mesmo ramo cie actividade 
humana intellectuel,- quando no caso presente sé 
dois estão ligadas pela mesmissima orientação.

Ha quatro livros emparedándonos o movimento 
. _ . . _ d'esta psnna valente, com a qual venho, ha cinco

verá que não sou um fanfarrão. Meus senhores,l'annos, pondo áo pescoço de uns o chocalho de uma 
apresentqilhes.jminhas. despedidas; amanhãt frió·-1 inutilidade e aos de outros a corôade louros que

julgo terem direito, pelos seus nervos e pelo seu

me léem, snobs ou qnintessenciados, d’essa opinião 
e da minha theoria. A julgar polo que digo, não 
ha formulas immutaveis para o julgamento de 
qualquer obra, não ha uma linha recta artística 
para computar o valor de um trecho e comparal-o 
prudentemente com o que Mestre Assis chama o 
lastro de engenho.

Erram os que assim pensarem. Ha uma subtileza 
no que eu digo. Afirmo apenas que a obra AGBA- 
DAKA', conforme o accordo com o estado de alma 
de cada um e não que ella é boa ou má em si. E 
tanto isto é verdade que obrae ha quejámais agra 
darão, prova de que ha um systema esthetico para 
o gyrn artístico de todos os trabalhos intellectuaes. 
Mas já  vun longe e entretanto só me tenho occu­
pa lo com a minha propria alma.

O nove livro, primeiro em prosa d» Pedro Ba- 
bello, ó um attèstado do seu valor como conteur, 
Discordo de umas tantas idéias com que «lie pro­
loga o volume, mas diseordo também de Arthur 
Azevedo na sua opinião pelo Pai».

O Pedro nada tem do Machado, porque ha uma 
grande disparidade entre os dois em annos, em 
preparo e em temperamento. Demais não ba es- 
tylo que se confunda com oütro. Diga-me quem 
quizer que eu sinto Luiz Murat hos meus versos β 
eu o chamarei de—imbecil. O Pedro ó o Babello e o 
o Assis ó o M a c h a d o .^

O que o livro sobre que venho fallando, é, Dão 
passa do cornmUm dos bons livros publicados até 
hoje; tem todavia, um cuidado extremo no tu- 
perpér emoções, o que é a unica preocupação d'este 
(apaz. Elle não cuida de mais nada que de sur- 
prehender a attenção demorada sobre as euas pa­
ginas por. parte do leitor.

Uns ha que habituam de tal fórma o gosto do 
burguez á exquisitice da phrase,que o bnrgoee não o 
ló Bem ella, como B Lopes ; outros que dão a essa 
fórma o supremo e severo cuidado, oomo nos versos 
da Marcha Fúnebre o poeta Emilio de Menezes | 
uns que de azas rdtilas espalmas cream mundos 
e fazem germinar o céu azul em astros e constella 
ções, como Murat ; outros que amam, que só sabem 
amar o soluçam pela sua phrase toda essa paixão, 
como Bilac.

Pedro Babello amontõa as emoções nas curtas 
ltguas litterarias da hua obra. Não tem a fórma 
actual, não tem a elevt ção dé alguns escriptores, 
mas tem oque falta a muitos, o entraihde eur- 
prohendentes- emoções que prendem quem lè 
amarram a attenção. De - todos os seus contos o 
■mais perfjÿtn á à.Mana . M imineo e o mais emotivo 
esse cãó já s tô h ro  na historia litteráha· il» hoje 
que arrinia-ara grande e ártistiso frisson das boas 
paginas.

E agradecidos. / /
V A. DB F.

o i u i u u e o ,  u ü o p o u i u c s e  ,  m u a u í
par a a Australia, disse' retirando se, h* '  dem 
lançar sebre aassornbléamn olhar do provocante 
deapreso.

Em um pavilhão de bamhús, rodeado de cortinrs 
de algodão riscado, edificado no jardim do hetel 
em que ee hospedára om Batavia, estava o barão 
de Savernay conversando com a mais formosa ma­
drileña que ·  céu de Hespanha vira nascer.

0  francez desfazia.se em amabilidades com a 
hespanhola, por quem se confessava perdidamente 
apaixonado.

Em cumprimento á sua palavra, o Sr. de Saver­
nay logo que chegou á ilha de Java, tratou do ir 

"> Valle da Morte.
sa excursão foi feita em companhia de outras 

entre as gn»63 aohava.se Mercedes de 
•mosa madrileña.

am todos na collina, a uns cinco me- 
dobaixo de uma frondosa artocarpea, 

jarão de Savernay, depois de verificar 
ceu ao arido e mortifero valle, 

horas e quarenta e cinco minutos, disse

ji dardejava a prumo, dando um brilho me­
co aos esqueletos que eomeavam aquella están-

* da morte.
Ssverniy sentou-se sobre um grande bléco do 

pedra e tirando do bolso um pequeno volume da 
Graziela, encadernação de luxo, põz-so a lór tão 
calmo como bí estivesse em seu gabinete.

Doz minutos depois, os' espectadores d’esse teme. 
m io  acto, viram cahir-lhe o livro da mão e em so- 
guida elle ir inclinando o corpo para traz até ficar 
tombado sobro a pedra.

Indisivel sensação de angustia apoderou-se dos 
companheiros do barão, porém nonhum si atreveu 
a ir salval-o.

—Provavolmonte, disso um, o calor augmontou a 
intensidade das exhalações mephiticas e o pobre 
barão está morto.

Som attender a considerações, com essa dedicação 
subl-me de cegueira que só sabem ter as mulheres, 
antes que a impedissem, Mercedes de Ayala dei­
xou-se escorregar para o valle e, como louca, pre­
cipitou-se para o logar onde jazia o bqrão.

Sua resolução audaciosa encheu de brins a dois 
de seus companheiros,que pouco depois seguiram-n'a 
e ajudaram-n’a a trazer para fóra da área morti­
fera Kené de Savernay, prestes a exhalar o ultimo 
suspiro..

Quando o barão Jorge voltou a Paris e offereceu 
ao seu club, trazido dp Valle da Morte, um bello 
esqueleto de rhinoceronte, bello pela sua alvura 
marmórea, trqzia comsigo uma formosa madrileña 
que spresenten nos principaes salões do faubourg 
¡saint-Germain como sua legitima esposa.

A madrileña encantadora e formosa era Mme. 
de Savernay, nascida Mtrcedos de Ayala.

Sergio Cardozo.

Pelos medicos da policia, foi bontem submettido 
a corpo de delicto a requisição do delegado da 16‘ 
oircumscripção, o indivíduo de nome José da Silva, 
que foi offemüdo physicamente por Manoel Pedro 
da Silva e Henrique Pedro, que foram presos em 
flagrante.

BRIGADA
de dia á guarnição.

POLICIAL
major Guima-E’ superior 

rães.
Ajudante de dia á brigada, tenente Zeferino. 
Medico do dia ao hoepital, Dr. Guilhermo Frott. 
Medicó de dia aos regimentos, Dr. Gastão da 

Cunha.
Interno de dia ao hospital, Lobo da]3ilva. 
Promptidão, alferes Santos.
Theatros, alfeies Ataliba.

seus _______
"talento. y

Estes são — syJlistorias Varias de Machado de 
Assis, Alma Alheia de Pedro Babello, a Lei M ar­
cial e os Tribunaes de excepção, de Elpidio de Mes-

Snita, e mais o Unico Methodo Racional de curar 
uenças, traducçâo de F. Bartal.
D’esses todos escolho a Alma Alheia. Porque o' 

escolho, está na razão e assimilação de . todos. 
Apezar do Sr. Figueiredo Pimental aqui e o 
8r. Antonio Salles, no Ceará, me terem dado pelas 
ventas com este malfadado titnlo de bacharel em 
eciencias juridicas s sociass, quouma faculdade me 
conferiu, ou não sou bacharel. A minha carta jaz 
na secretaria do Exterior, entre as diplomatas mãos 
do Sr. Carlos de Carvalho. Est i em boas mãos,
Ênrtanto, inda mesmo que não β teja em bom pé. 

i’ella é só o que eu sei.
Mas escolho a A lm i Alheia por serum livxo 

litterario, mais de accordo oom o meu unico e ina­
movível temperamento artístico.

0 livro do Dr. Elpidio do Mesquita ó uma ex­
planação thenrica, condimentada cora largos conhe­
cimentos eillustração variada, de sua questão juri 
dica.
'■».Eu ahi o mais que poderia adeantar era a abre­
viatura I  C T D S que quer dizer, nem mais nem 
monos, que jurisconsultos ! Mais nada, porque na 
cademia aprendí apenas a estudar.

Sobro o Methodo Racional das doenças... vade 
retro / Estou são como um pêro e nada tenho que 
mo f-ça gemer.

Odeio a dér e a sua therapeutica. Sou um cobar­
de d’essa cansa, porque tenho um espirito sobro o 
commum dos homens. 0  livro ó bom, mas ou estou 
sadio e passo í ’essas variae historias ás Historias 
Varias do Sr. M. do Assis. Este i  nm mestre.

Que o digam os leitores da sua Semana domini­
cal á Gazeta.

Um mef tro ! E’ difficil a um temperamento como 
o meu admittir que haja mestres o orientadores de 
opinião. Cheguei' ao extremo de só admittir um poe 
ta e uma mulher. Om me ensina a crer, o outro me 
ensina a amar.

Mas, emfim, como perante o autor do Braz Cubas 
é de praxe curvar o individuo a. sua penna o como 
além d’isso li com gosto as suas paginas de con­
teur. passo adeante, garantindo a Mestre Assis que 
o edificio de sua obra está solido agora com esta 
columnata do centro que lhe sustenta a magnifica' 
Capolla Sixtina do verso eda presa.

Entro emfim na Alma Alheia. Por quo diabo o 
Babello chamou assim o seu livro ? A não ser por 
sor ello’ ura estudo da alma dos outros,, não soi 
porque o seja.

Mesmo que, indicando embora isso, o titulo é 
estroito para a belleza do sou conteúdo.

Elle deveria tel-o chamado do "Alma Humana, 
porque abrangería em primeiro legar a sna β depois 
a do resto da humanidade e porque, de mais hori- 
sonte comò é, em veis do snbmetter a obra do au­
tor ás quatro ' paredes do analyse naturista,' dar · 
lhe-hia azas para urna larga revoada pelo’vale de 
todos os sentimentos e sensações, inclusive, os do 
poeta que nãe deve sentir como 'qualquer outió.

Toda a obra lida agrada ou deságrada conforme 
O estado de alma om que está Yr leitor. Isso por 
mais que mo queiram negar, ninguem o negará de 
todo. ' ' '

Momentos lia em que eu acho possivel o ultimo 
tivço do Ejr. Adolphe Caminha ; i utros em que 
hem a pán eu tolero a Opera Lyrica d’este mOsmo 
autor do que fallo agora.
. A Alma A/A«i«apauhou-ire n’um magnifico ins­
tante. Li-o e o acbei delicioso. Não se riam os que

Foi preso ante-hontem ,om flagrante ás 8 horas 
da.tarde, por ordem do delegado da 19a ciroums- 
cripção, Jeronymo José Pereira, por ter aggredido 
e ferido a José Belisario dos Santos, que fui su­
bmettido ao respeitável exame medico legal.

VIDA SOCIAL
Festejou hontem o seu anniversario natalicio o 

Sr, M. M. Nogueira Jaguaribe.

DO CEARA'
( CAETA A’ « CIDADE DO EIO » ) 

Fortaleza, 21 de Setembro de 1B95

S u m m a r io  — O imposto do estatística, β o 
governo do Estado —Cobrança por arbitramento 
não autorisalo em lei.—A política financeira (¿0 
Coronel Bezerril Fontenullo.—Asphixia do com­
mercio o da lavoura.

As leis de excopções que o governo Estadoal tem 
feito a assemblés legislativa do Ceará votar nVstes 
tres últimos annos, collucam este infeliz -Estado 
fóra do regimon republicano o dos beneficios com­
muns aos Estados da União.

Não ha negar que o governo do coronel Bezerril 
Fontenelle converteu o Ceará a urna espooie de 
colonia, onde sómento se faz sentir o arbitrio go­
vernamental, sem que sms habitantes ilopan-m 
recursos para fazer valer seus direitos féra das 
propriae deliberações do mesmo governo.

A situação do commercio cearonse ò desespe­
radme; 1“ pula crise monetaria que está experi­
mentando- por ter sido nulla a safra este anno ; 
2a por causa das vexações a que o está submetten- 
do o governador do Estado, obrigando o a pagar 
executivamente impostos inconstitucionalmente 
decretados pelo Congresso Estadoal.

Antes de tudo, devo assignalar que o congresso 
logislativo do Ceará foi ha muite annullado pela 
acção absorvente do governador.

A sua missão constitucional desappareceu deante 
das imposições do poder executivo, que prega a es­
tranha doutrina de ser o unico poder responsável 
pelos destinos do Estado o marcha dos negocios 
publicos.

0  Congresso cearense, pois, é mera chancellarla 
ohde o coronel Bezerril faz régistrar ás leie qúe 
elabora e manda á assembléa para receberem o 
baptismo legal.

Como Lniz XIV o govornador do Ceará diz om· 
phaticamento do alto de sua omnipotencia despó­
tica, como querendo absorver o mundo inteiro : —o 
Estado sou eu 1' .........■

E assim ó, desde que o poder executivo annhllnu 
os outros poderos peia conversão destes'a' nma obe­
diencia paciva quo entristece a alma dos patriotae 
e gora a descrença de ohígarmos a regeneração do» 
costumes politicos,pela appliceção da pnteza -rejdu- 
blicana na direcção dos neg-ocios públicos. -No CéaV 
rá não se procura saber, dada dma questão de lati· 
gio, com quem estã o direito o a bôa razão ; 0 que 
se procura conhecer é como ponsa o governador do 
Kstado acerca do caso. -pensamento que ■ se torna o 
aferidor das decisões tanto dos legisladeres como 
como dos tribunaes e jnizes 1

Como contar-se com a justiça, como esperar-se 
o triumpho das boas causas, como confiar-se na 
victoria do direito, onde a vontade de um só homem

ó a reguladora suprsma de todas as coisas, onde o 
capricho velado pMò òdio e pelo despotismo de um 
governador, que não, eácrupolisa em supprimir as 
garantias individuaos e attentar contra as liber­
dades pablóse, ó arbitro dos destinos de nma popu­
lação inteira ?

Prova eloquente d’esse arbitrio violento e ini­
quo, está revelando o governo do Ceará, cobrando 
por um modo original um imposto denominado do 
estatística, inconstitucionalmente decretado.

Esse imposto tributava em 2 »/. tedas as merca­
dorias importadas para consumo no Estado, e como 
fosee claramente illégal por attentar contra dispo­
sições expressas da Constituição, o commercio do 
Ceará recuson-se a pagal a.

Bec irreu a principio para os tribunaos do Estado, 
mas estes... sao como já  deixei dito—agentes da 
vontade do governador.

Em gráu de recurso a qqestâo subiu ao exame e 
criterio jurídico do Supremo Tribunal Federal, e, 
antes mesmo qne a mais elevada representação do 
poder judiciario sentenciasse o pleito, o Coronel Be- 
zorril manda cobrar executivamente o imposto.

Entretanto o mais rudimeDtar bom. sense man­
data que se aguardasse a palavra do Tribuna! Fe­
deral, tanto mais que casos idénticos Já haViam 
sido resolvidos em fovor do commercio dos Estados 
do Paraná, Babia e de um outro que não posso 
precisar de momento.

Mas o que ó curioso não é precisamente a có- 
brança de um imposto inconstituciodal e em liti­
gio perante o Supremo Tribunal Federal, e nom 
mesmo a acção executiva diante da recusa do com­
mercio em abrir bous cofres á  ganaicia do fisco 
Bitadoal.

O ano surprehonde o produz verdadeira atonía 
noB homens de boa-fó, nos espíritos que vóra na 
Bepublioa a sagração de todas as liberdades, de to­
dos es direitos syuibolieando a justiça como ¿lo das 
aspirações humanas, o que snrprehende, dizia, ó o 
processo indecoroso e iníquo da extorsão violenta 
adoptado por ordem do governador do Estado, de 
cobrar-se tal imposto por albitramento, calculado 
de accordo cbm as importações de mercadorias fei­
tas em mezes anteriores 1 

Ora, a iniquidade deste systema de arreoadar im­
postos resalta da propria natureza do processo, que 
jamais poderá ser rasoavel,'quinto mais justo β 
legal, 1° porque adopta urna base falsissima para 
o calculo ; 2 porque a leí não autorisa tão Original 
quanto ii-risoñi) processo de arrecadação das ren­
das púbiicás Esfadoaes. -

Os resultados funestos que era fiado esperarme 
deste systema ds cobrança, por.arbitramento, já se 
vão fazendo sentir oom enormes lozões e vexames 
para « commercio.

Negociantes qne durante os mezes de Julho, 
Agosto e ató meados de Setembro corrente nada 
haviam importado de outros Estados ou mesmo do 
estrangeiro, porque ra stock do mercadorias no mer, 
cado D io permittia novos pedidos, furam lançados' 
para o pagamento de tal imposto de estatistioa, to­
rnande se por base o que anteriormente haviam 
importado.

De sorte que o negociante no Ceará está n ’esta 
sjtnação : quer importe quer não importe mercado­
rias, ha do pagar o imposto arbitrado I

A política financeira do coronel Bezerril Fon· 
tenolli basea-se ñas "normas e principios qne ca- 
ractarisam a economia do sovina.

Entende o governo do C'eará que o povo não tem 
direitos o sim deveres, que o pagamento de impos­
tos não devç ser justificado, pelas necessidades 
publicas, 'mas pelo luxo de accumular. o producto 
do suur do misero contribuinte nos cofres do Es­
tado, sacrificando embora, todas as expansões pro­
gressivas das classes activas da sociedade.

O Estado do Ceará tem as suas finanças regula­
das do modo o mais lígongeiro ; nada devendo in 
terna on oxlernamonre, possuo em cofre um saldo 
demaiedo mil e quinhentos contoe doréis estagna­
do o improductivo.

O unico idéal do coronel Bezerril é accnmnlar 
dinheiro nos cofres do Estado, sem se preoccupar 
dos meios para chegar aos fins.

E vai conseguindo montar ena politioa financeira 
maldada pela nsura, sobrecarregando o povo de 
pesados impostos o assalto a bolsa do cemmorcio 
como o quo ja deixei revelado.

E n’està asphixia de contribuições, a quo o go­
verno do Ceará submette nma população quasi fa­
minta, quem mais directamente si ffro é o com­
mercio β a laVoura, 09ta pelos resnlta los negativos 
da colbota, aquelle pelos ombaraços que o assediam 
para saldar compromissos mercantis contrahidos 
em outras' praças.

Entretanto os cofres do Estado regorgitam do di­
nheiro, aem que o governador inicie uma só obra de 
utilidade publica, sem que tonha iniciativa de nm 
commettimonto qualquer om bem do Estado e que 
proporcione trabalho a massa proletaria que se 
escóa para o Amazonas, absorvido com essa ruinosa 
preoccupação de accnmnlar no Tb'-souro Estadoal 
todos os rocursos pecuniarios do pnvo.

Esta politica financeira está pedindo oculos de... 
baôta para resguardar a retina do sem autor 1

pairam duvídaâ, duvidas que podem compromet­
trai o.

Emfim o noseoturf, pesa-nos dizer, está morto, o 
sé um grande esforço, β só muita energia da parte 
daa dignas directorías, pederá salvado.

O momonto é azado.
Guerra de morte aos exploradores do nosso des­

graçado turf, guerra de morte á esses pescadores 
d’aguas turvas, e, so necessario for, snspenda-ββ 
essas tâo bellas como uteis diversões, por um anno 
ou mais, ató quo possa baver seriedade na disputa 
dos pareos, até que tudo iato seja serio.

O grande premio « Derby_ Nacional » foi ganho 
pela valente Battazi que'a não ser o Mikado, dis­
tanciou todos os adversarios.

Eis o resumo dos pareos ;
«Dois de Agosto» 1609 m. l:000fl, 200$ o 100$.

Fauvette—Arnald 1 
Abril—Marcellino 2 
Massinissa—J. de Souza 8 

Hnlly Friar não teve oollocasão.
Tempo t 107. Kateioa lOglOO β 10§; 10$. . . ·
«Amadores» 1750 m. 1:000§, o um objecto d arte 

ao corredor.
St. Jacques—Coronel Μ. Z. Martins.
Gÿpse-J. B. M Teixeira.
Som collocaçâo ï e  Olvidré, Periá, Trovador e La­

dy Wilton.
Tempo : 119. Rateios : 10$600 e 87§800; 32$. 
«Extra», 1.609 metros, 1:20(!$000.

Philipevillo — D. Dias 1.
Palombe — George 2.
Ormonde — Marcellino 8.

Rem collocsçâo : Nicéa.
Tempo 1107 segundos. Bateios : 84$500 o 12$900 J

n so O o .
« Grande Derby Nacional », 1.T50 motros, 

1:000$, 1:000g e 500$000.
Battazi, conl. Aranha, George 1.
Mikado — Bellarmino 2.
Bapido — Arnold 8.

8em collocaçâo : Mote, Mantinéa, Gavinéa e 
Zurbaran.

Tempo : 118 segundos. Bateios : Ô8$fl00 o 29$400 ; 
15$300.

«Derby-Club», 1700 m. 1.200$
Dollar—Dr. Bodrignes 1 
K-flina—Tnrternlli 2 
Gypse—Arthur 3

Sem collocaçâo : St. Boijc, D. Itella e Odalisca, 
Tempo : 119T’ Bafoina : Η7Λ10Ο e 32$100 ; 699100.
rf-O* C.imliri,_I 7»0 mvlpnq—.P.nmin» ;· .1 -.030$

e îuuiooo. · ·
Márnoanã—Bamon Pequeno 1 
Bee ICeeper—Lniz Bodriguos 2 
Conchita—Arnold 8 

Nâo coreram Kirs ·  Jy Pense.
Tempo 114. Eateio de Maracanã 27$500.
Não hnnve apostas em 2« logar.
O movimento das apostas foi de 12C:720$000.

FRONÏÂO DO CATTETE
Ao divertimento do hontem nada faltón para Ve- 

commendar, ainda mais, a elegante cnn cha do-pit 
toresco e aristocratice bairro do Catteto.

A concurrencia foi de transbordar, sendo qnaBí 
iimposeivel o transite pelas archibanoadas e mais 
dependencias do frontão. Muitos camarotes foram 
nccupados, d'esde as primeiras horae da tarde, por 
distinctas familias

As quinielas mais ou monos interessantes, se­
gundo os pelotaris que jogaram, foram disputadas 
em geral, com bastante correcção e no meio da 
maior ordem.

Besultaram victoriosos. ·
I a—M arquas, ■ I4$ooo, 6$500 ; Anofga, 5$9oo ; 
2a—Jnlio, 5$2oo, S$3oo; Testnn, 9ff9no; 8a—Bigo- 
letto, 12$loo, 4$7oo; Marquinn. 12$6on; 4a—Eigo- 
lettn, ll$ono, 6$8no j Eibnr, 4ÿlno; 5a—Eosarino, 
loefino, 4$7no; EstanÍ8láu.9$4oo: 6a— Aneqni.llíooo. 
4$4oo; Maximo, 3$7on; 7a—Maximo,lo$3oo, 4$lno ; 
8a — Estanislao, 11SÎ00, 457001 Chiquito, 5*200 ; 
9a — Eosarino, 10$900. 6*000 ; M. Etnlain, 4$200|; 
10a — Berra, 7$000. 4*600 ; Eosarino. 4$900 ; 
11a — Tolosa ( do ponta a ponta, ) 8$200, 8*100 ; 
12‘—Berra, 9,5400, 4$000 ; Iparaguirre, 8S700 ; 
13a—‘Iparagnirre. 16J100. 8$300,-;M. Etnlain, 45700; 
14*—Berra. 5$4(10. 4Í00O; Otsprui, 3*700; 15a-  
Ottgui, 6*900, 4*100; Berra, 3*400.

FBONTÃO BEASILEIBO

GAMBIARRAS E CANDELABROS
Espectáculos de hoje ;
Variedades :—Joanna, a Douda.
Lucinda : —Exposição Dessort.
Eocreio :— Sal e Pimenta.
Eden :— Poço Encantedo. .
Apollo : — Novidades surprohendontos.
Colyseu :—Funcção variada. _ . .
Lyrico : -  Abortura brevemente pela oompantua 

Lyrica Sanzone. .  . .

Annnnoia-separa hoje a penúltima representação 
no Variedades do Joanna a Douda, o enbLoqa drama 
onde a Emilia Adelaide tem uma dé. anas melbojes 
creações. O pnblico que.até.hoje tem concarrjdo aq? 
espectáculos da eximia aotnz pjfe dfijp..perder a 
ocoasiáo de apreciar as situações emocionantes 
¿’esse extraordinario trabalho. .

A’ exposição Dessort, no Lucinda, continúa a 
afflnir grande numero de pessoas, o que é a mais 
cabal da sua impertancia solentifioa e interessante.

Nos ontros te a tro s  apenas telharias de que 
nem ao menos deveróíJOP fallar. ,,,·,

Aoe n o r tu g n e z e s — Ácha-se á venda o sv- 
bonete feito com os sáee erttahidMdM Virtaoeaa 
Caldas Snlfuresas de Vizella ( P°rt°8al), ÇOW»;. 
as molestias da pelle,·darthroe, erupçõea^ow ^t 
emplgens e brotoejas. Usado como sabao de asaew  
evita taes molestias. Estes sabonetee não n e ^ ss^  
tam do elogios, visto as suas conhecidas Turt^dee

m Drogmda do Povo, rúa <U 8. José, m  f tw te l :  
rúa .da. Quitanda. >
1 G ra n d e  H o te l B e llo  H o rl ió n te " .— 81- 
tüadoem nm* das mais pittdresçtó "cblhna*_ ^do 
mûrira' de Santa Thsreza, rna Mannho n. 1» 
phone n. 8051, bond do Cwyqllp. a tod.a ÿora.
Excellente prediq,. boas , çondijôea t hygfcmcas/

(Do correspondente).

DERBT-CLUB
A corrida do hont9tn foi mais um successo para 

esta sociedade, causando aponas estranheza o 
jeckey Antonio Dias ter pilotado o cavallo Drap 
d’O'r, ño pareo Velocidade.

Os factos estão muito recentes, o o procedimento 
do Htud Pariz não tem qualificativo.

Drap d'Or montado por este jockey, o mesmo que 
escandslison o publico na corrida do Tdrf-Club, 
realisada'no dia 15 do corrente, justamente· sus­
pensa por nm ánno, e que’ infelizmente, para ; 
desmoralisaçãò do nosso Turf, pelo effeito suspeñ 
sivo do rskurso; hontem pOde montar, deixa serias 
-duvidas no espirito do pnblico.

E’ preciso apurar si o í’.-'sn.
• ' Os'^pruprietariqa do Stud Pariz que provaram 
perante a directoria do Turf não serem conviventes 
com aqnèllea factos, qne demonstram a decadencia 
do nosso infeliz tempo, mão podiam proceder cor. 
rectamente entregando ·  alludido. animal a nm 
jockey que presteu-se a manejos menos serios, pelo 
fútil pretexto de não se dar bem com o bridão. '

Beflicta" a digna directoria dò Turf Clnb.
O juekay Arnold não pode continuar com os. 

animaes deste Stud, desdo que no animo de todos

Com enorme cononrrencia Je Exmas. 
cavalheiros realison-se hontem n’este

senhoras e 
frontão

foeta annunciada que como as anteriores, nada 
deixou a desejar.

Foram jogadas diversas quinielas que foram bem 
disputadas, entre ellas a dupla que no parecer dos 
entendidos foi a molhnr que se tem jogado, já  pela 
pericia dos cnnlondorea, como ainda pelo interesse 
qne n’ella tomaram, sendo os vençodores Bniz o 
Esmeola muito festejados com bravos o applausos.

Como sempre a diversão correu na melhor ordem, 
sendo o resultado das quinielas jigadas o se­
guinte :

Ia quiniela.—José em 1* logar 7$900 o «m 2, 
8$300, Carlos em 2" logar 5*000.

2a quiniela—Guicochea em 1 · logar 12$100 β em 
2 ' 5*500, José em 2* logar 3*500.

8a quiniela—José em 1° legar 6*500 e em 2° 4$100 
José Maria em 2a logar 4*900.

4a quiniela—Otegui era 1° logar 6*700 o em 2a 
3$500, Chiquito Tolosa em 2· logar 48700:

5a quiniela—J. Berra em 1- logar 9*400 e em 2 ' 
4$700, Iparrsgurem em 2- logar 9*000.

6a quiniela — Otegni em 1° logar 7S700 e em 2· 
8*500, Chiquito Toloza em 2- logar 4*700.

7a quiniela — Ksneola em 1' log ir IP$700 o em 
2- 5&900, Iparragnrem em 2' logar 5>,600.

8a quiniela dupla — Ruiz e Esmaula em 1 · logar 
8*7i-0 e era 2' 5$000, Chiquito e Croolito em 2- lo­
gar 5*200.

9a quiniela — Mujica «m l- logar 11*800 o om 
2- 6$700, Mendaro em 2- logar 5*200

10 quiniela— Etulain em 1· logar 13*500 e em 
2° 7$000.- Estudiante em 2' 4$200.

11a quiniela— Olezegaetn em 1- logar 13*200 e 
em 2' 7*2oo, Etulain em 2a 4|9oo.

12*'quiniela — Mujica em 1 logar 12$6oo ·  em 
2- 5*3oo, Estudiante em 2- 4*5oo.

18a quiniela — Mendaro om 1- 7*6oo e em 2- 
3$5oo,- Mnjica em 2- 7*9oe.
: · 14a quiniela—  Estudiante em 1- Ÿ*2oo e^em 2. 
3*5oo, Mujica em 2' 3$9oo.

15a quiniela—Esmaola em 1- logar 10*900 o 
em 2 - 58900, Croolito em 2- logar 5$900.

16a quiniela—Arregni em 1- logar 8*00 eom 2' 
4*000, Marquina em 2' 4*900.

O movimento da casa das apostas foi de réis 
60:480*000.

ta rin ,/. B . Nogueira & f t-  . ,
G ra n d e  lu b r ic a  de Invas Othon *  C., espe­

cialidade em luvás, méíaà e LEQUES ; travessa 'dra 
S. Francisco dQ Paula n. 22 A.

C ó b s p lb e lro  O r l o n d e -  Advogado ; Guri- 
ves 82, . ..i > ............... .. ' -.·■·' -, ·.-·

F ébee, mdlostias do fostodragom -de crw iça·. 
-D r .  Mendonça Mattos Mweiríw Consultorio'Ena, 
1· de Março, 25; de 11 h. á 1. Eesidenoia, Sfhlm o 
B e is ,111. · ■ '· ' ”·' ! 1 1

D r. Souza Leite, pela Esoola de Pátiz, 'ex-ia·' 
terno de Charcot, Magnan, etc. na Salpôtrjôrem m  
asylos. Doença nervosa eMl interna, wurives 34 da 
1 ás 4.

F in a d o s —Grande 'fábrica' de iSorÕSs mortuá­
rias—Mme. Béeenwald, rua do Ouvidor η. 140.-* 
Participa á sna numerosa freguezia qne acaba d# 
receber de Paris uma .grapde yanedade de floré», 
Atee«i<,inaiteravois, pará dorOás de flnáuoe, se quaes 
acham-se em exposição permanente nes seus mo* 
tradores e na sua lpj». ,... ... .  .. .λ ,

Esta fabrica que é a primeira e a mais. antiga ao 
Brasil, recommenda-se pela qualidade de Seue a r­
tigos e a modicidade do seus preçoe.

Executa com a maior brevidade toda j | qualquer 
encoramenda e faz remessa para e interior de qual­
quer pedido. .

Mme. Β· senwald previne que todas ae suas coroas, 
para finados, são feitas na sua fabrica, á rua do 
Ouvidor n. 140, e que não tem casa filial em parte 
alguma d’esta cidade.

S o r te io  R á p id o . — Nòva loteria hacionál 1» 
melhor loteria no mercado ; Hoje, 29a sério da 
2a loteria.

Ao S o r te io  R a p id o ,  α m e lh o r  l o t e r i a ,

SECCÃO LIVREa

Os B o o k iM ák e ra
Senhores syndicateiros, acabou-βο a mamadeira. 

Os Book-Mak«re, reunidos, roeolveram'snepender à 
cesta do jeguidho pela certa de 25 a· 75 e accordá- 
ram no seguinte : multiplicar o antigo pelo moder­
no, abandonándose os tres algarismos á direita do 
resultado da multiplicação, exemplo com ò resul­
tado do hontem 19 do corrente :

Antigo 4355 
Moderno 1933

13065
13065

89195
4355

8418/215

Resultad· 8418, grnpo 5a, Cachorro 16*/1*00Ò, 
D’esta vez a electrcflcht ainda applicará o 'bar- 

tido de 25 a 75 Î "
Quo o digam os filhos da Pandinba.

-25 a 75 sempre nu ponta. .

P r e f e i t u r a  do  D is t r ic to  F e d e r a l  '
AFBRIÇIO , '■et* . ,'iiw ‘.:Γ

De erdem do cidadão director de fqzenda da Pre­
feitura do Districto Federal, previne-se aòslnterdí'- 
■;.dos que o prazo para aferição β revietá do pesoá,- 
medidas e balanças dae çasaa.commerciaea das fre- 
guezias de Santa Cruz, CÃmjpo Gránde, Gnaràtiba, 
Jacarepagnâ e das Ilhas do Governador ·  Paqnotá 
começou a 1 e termina r* Λ" 3 
rendo na.mnlta d a  ; 
deixarem de sé apresentar no prazo i 
satisfação d’aquella exigencia da lei.

Sub directoria de rondas, 3a secção, em 3 de Ou­
tubro de 1895. Pelo snb-director, o chefe Antonio 
Trovão. . , ; - , ,

FOLHETIM
ALBERTO LARA
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VI
CS LEÕES AFRICANOS

Foi um periodo quasi ininterrumpido de uma lucta 
gigantesca, porque entro as dat,a que marcaram 
os grandes levantes nunca houve tregua si-gura e 
nem duradoura e o piolín continuava sempre, bí 
bem quo em menores priiporçõi-s, do modo que o 
oppressor nunca tevo o somno sccegado, sem ouvir 
de-vez om quando raDger e agit »r-se lngubro e si- 
nistramente oe ferros dos oppriiuidos.

Na presente historia trataremos únicamente de 
dois dVsfos lovantes : o de 1807 e o dr 18 9. occor.- 
eidos ambos sob o governo de D. Ji ão do Saldanha 
da Gama do Mello s Torres s que tiveram pur pru- 
togonistas os negros da nação nssá.

Estés levantes eram planeados na_cap,tal em reu­
niões secretas,qne tinham ligar em diversos pontos 
da cidade ou melhor em diversos casebres, como 
chamavam então ás C eas quo serviam para as 
sessões mysterioeas dos nssás o nas quaes sómento 
os iniciado# tinham entrada.

Dos casebres partiam instrncçéss e ordons para 
o reconcavo o todos os mais lugares onde havia 
crescido numero de africanos, de modo que no dia 
marcado luvantavam-so como si fossem um só
homem. . ,

Λ rt-bellião do 1807 si bem que menos desastrosa 
para a raça branca do que a anterior, produziu 
mais teriivel e duradoura impressão nos ânimos 
folvoz pola furia com quo foi dirigido o ataque.

N’esta rebellião os africanos soffroram perdas 
o.mo não. tiveram em nenhuma outra.

N’esso.anno e no antecedente haviam entrado 1 na 
capitania seguramente mais de quinze mil africa­
nos e a população escrava excedia, si bem que em 
pouco, a população livre da Bahia o do reconcavo, 
o que trazia em continnos sobresaltos ao gover­
nador da capitania, que não descansava em pôr em 
pratica as leis mais rigorosas e cruéis contra os 
miseráveis desbordados sociaos.

Como porém o nosso intento não é escrever a his­
toria complota do hvanto do 1807, mas sémonto a 
parte qne ti-maram nVIla os nssás do oDgenho Ca- 
pivary, voltemos o ell-s.

E o principies de Alain do r forido anno, Birama 
quo já  era conhecido dos cliefos da capital, receben 
d’elles aviso de que se pmjectava um levante para 
o mez seguinte e com o aviso a patente de capitão 
o a chefonça dos nssàs, nem só do Capivary, como 
de outros ongonhos e fazendas visinbas.

O africano, desde então não descansou em fozer 
proselytos, aconselhar e proteger fugas e tendu 
n’este ínterim se dado o onvenenamento de sna fi 
lha rosolveu-so a fugir tambem, como já  viraos,para 
agir com mais liberdade e desembaraço.

O modo satisfactorio como elle começou a dar 
eiecução á sua commissão já ó conhecido dos lei­
tores.

I)-pois de ter errado o tiro que aisparára Rubro o 
Bascada, Birama voltou furioso para o quilombo.

—Vamos ser atacados amnnbá, curoo disse San- 
dá, Ciimeç-m o africado logo que chugou á sua ca­
balla, onde o rodearam os seus principaes compa­
nheiros /  isso om vez de nos s' r prejudicial, nos fa­
vorece. Não sab V li-v-r n.o levanto geral
e vinén aqm n.>- x i-ãu a propriedade
enfraom-ci ia i-> . -.·< p n i -nto entregue a
nós ; c pressam se os ac-iiit-L-ineiitos β nada mais, 
a victoria ,ha de ser nossa. Portanto, guerra aos 
brancos !

— Guerra aos brancos ! exclamou todo o quilombo 
n’un: alarido medonho e agitando-se com lauta ani­
mação como si fossem entrar n’aquulle momento na 
grande lucta.

Birama impèz silencio o continuou, percorrendo 
o olhar pela multidão que o rudeiava :

—Podemos contar com os companhniros de todas 
ss fazendas e engenhos da redondeza ?

—Sóesporamo primeiro signal para começarem 
a matar branco ; por toda parte eetá tudo prompto ; 
responderam diversas vozes.

—Pois bem, é preciso dar o signal de alarma. 
Amanhã o dia á mesmo bom, dia de festa dos bran­
cos. Hão de ter fogueiras a valer. No Capivary hei 
de fozer nma tão grande como S. João nnnea teve ; 
disse o negro rindo-se sinistramente. Pela maubã 
vém nos atacar ; Severiao TigrePreto fica aqui no 
quilombo com trinta homens' e eu vou com o resto 
unir-me á gente das outraspropriedados e atacar 
o Capivary e depois a todi parto onde encontrar nm 
branco. O signal será o toque de atabaques que irão 
fazendo troar á proporção qne se furem rebellando ; 
o primeiro partirá d’aqni. Agora, continnon voltan­
do- bs para o seu immediato que. era o Tigre Preto ; 
manda prevenir por toda parte que o levante 6 ama· 
nhã ; paraisse bastam dez homens ; o restante da 
gente toca a preparar as armas, que ellas vão ter 
muito que fazer.

Dadas essas ordens o chefe recolheu-se à sua 
cabana o a agitação continnon no acampamento 
acompanhado de nm zarubido estranho e confuso, 
cemo si fosso o de nma colmeia gigantesca om 
actividade.

VII
PREPARATIVOS »E  GUERRA

O sol havia ja desapparecido do todo e dos lados 
do poonto via-βο apenas nma larga o extensa faixa 
de fogo, como si para as bandas do occidente nm 
iucondio collossal estivosse devorando aquella 
parto da creação.

Na vasta campina quo se desenrolava om fronte 
á casa do Capivary, semeada sómento de frondosas 
boracicas de flores cór do ouro, desembocou á 
redéa solta nma cavalgada composta do deseaseis 
cavrileiros.

Não demoraram muito tempo em chegar ao ter 
reiro em frente ao sobrado. Na primeira fila n’uma 
akcridado invejável de organise o novo o são, ao 
lado dq. Papai Feio, vinha o nosso conhecido 
Rascada. Os mais eram quatorze acostados do 
capitão mór, que elle tinha v· ltado sob o com­
mando do sou jagunço do coDfiança para defender 
a propriedade.

Logo que apeiaram-se, Baseada procurou João 
Lucas e Papai-Feio foi receber ordens de D. Ca- 
tharina, segundo lhe recommendára o patrão.

— Então, Sr. João Lucas, perguntou Baseada, 
logo que avistou o administrador, ganhei os p a ­
tacos ?

— Tres, mpu rapaz, que é uma conta mais bo­
nita, do qn· dois ; respondeu João Lucae, tamben 
exultando d· contentamento por ver chigar-lhe o 
anxilio esperado.

— A-la-fé que o João Lucas é nm homem de 
conta, peso e medida 1 exclamen o rapaz todo en- 
thuBiasmada; mas olhe, Sr. João Lacas qne não foi 
lá muito á gougusà quo os ganhei; nâo senhòr 
Deixe bater a sella do Mocó, coitado, qne tomou 
nma esfrega dos diabos e iá lhe cento como a coisa 
fei o de qnahtas onrascadelas escapei.

E emquanto afronxava as cilhas do cavallo o 
rapaz todo ancho de si por ter desompenhado satis­
factoriamente a commissão ds qne fora incumbido 
e alegre por ter ganho as tres moedas do prata, não 
parava a bocea.

— Eu tambem son mandingueiro, Sr. Jeão Lucas 
e não caio em broto, qne son homem. Honvo coisas 
do arco da volha, meu senhurzinho ; os taes negros 
ostão damnados... mas só eu lhe contando tudo 
pelos tnindos.

O feitor escutava-o com bonkomia, esperando com 
o riso nos labios que o rapaz se dispuzesse a nar­
rar-lhe o que se passára na viagem.

Bascara, dopois de basofar ainda por algum 
tempo, tomou por fim uns modos de quetn ra fuzer 
importantes confidencias e conten ao administrador 
do Capivary o que já  sabemos, isto ó, o sen encon­
tro com o excommiingado que o livrára da bala de 
Birama, não sem mostrar ainda a repugnancia qne 
teve ao encontrar.se com o infeliz pariá.

—Or», Baseada, nm excommungado não é lá tão 
empestado quanto vecé pensa e já quo mostra 
tant i repugnancia em ir ter com elle, irai en mesmo 
o lá nas Ruinas.

—Credo, Sur. João Lucas, disse o rapaz per­
signándole : abrenuntio com·· diz o Senhor padre 
Graveto, julgava o mais christão.

—Nem ninguém ha que o seja mais, responden o 
feitor, mas nem por isso arreceio-mo de fallar ao 
Thadou. Tenho até curiosidade de conhecel-o o ás

Ruinas, de que tenho ouvido contar tantas historias 
de almas penadas o mal assombradas: quero hoje 
verificar si o quo dizem é verdade,

— Olhe, Sr. João Lucas, pois eu lhe digo 
minha verdade como si estivesse aos jpés do con* 
fossor, eomqnanto deva a vida ao tal amaldiçoado, 
comtndo não tenho desejo, de avistar-me com «lie 
• sempre me parecen que agnelle encontro me 
acarretaria dèsgraça e pelo sim pelo não, fui me 
encommendando a quanto santo havia da minha de­
voção. A gente não deve praticar com pessoa qne foi 
sxcommnngada e si não pergunte ao senhor padre 
Graveto... e bem a proposito qne lá vem elle para 
cá.

Effectivement· o padre, pallido com nm defunto, 
vinha em direcção aos dois β vinha cançado como 
se tivesse andado dez leguas a pé.

— Senhor administrador, disse elle para João 
Lncas mal se approiimon: pela* cinco chagas de 
Nosso Senhor Jesns Christo, diga-me o que ha de 
novo n'esta propriedade ? Que perigo nos ameaça? 
Por qno estamos em pé do guerra desdo pela ma­
nhã?

No sen açodamento em fazer perguntas nem 
ouvia siquer o Baseada quo em meia genufisxâo 
não se cançava do repetir:

—Santas noites, senhor padre vigário, santas 
noites senhor padre vigário, tratamento que muito 
lisongeava a vaidade do Graveto.

Tal era, porém o sen medo e curiosidade que nem 
dava pelo comprimento de rapaz.

João Lucas ia responder ao padre quando um 
moleqne vein chamal-o da parto de D. Catha- 
rina.

Sem prestar-lhe mais attenção o foitor deixou-o 
com Rascada odirigiu'sn para o eobrado.

Só então n padre percebeu haver alli uma outra 
psesoa e correspondeu ao comprimento que o serta- 
nejo com nma constancia digna de melhor sorte 
teimava em dirigir lhe.

Em seguida foz a Baseada o mesmo foixe do por. 
guntas quo já  tinha dirigico ao foitor, ao quo o 
rapaz respondeu como ponde o como soube.

— Santo nume de Jesus! Rem diz a senhora D. 
Urraca que aqui anda coisa feita. Ë eu que com 
esta lufa-lufa ainda não jantei, meu Deus ! Por 
isso é qno estou com o espirito tão conturbado.

In  corpus sanum, mens sana, purém cómo é 
o corpo péde ter sande quando o estomago « 
devorado pela fome ?

—Justo I senhor padre rigario, «btemperon Ei 
cada, que ou por comprazer ou por convicção, 
tendea qne o padreco fallara «orno um sal 
Vendo, porém, qne elle fozia-se de vela, aão q 
perder occasião tão azada de saber.ai,linha «ah 
em peccado mortal fallando com o-excommnpg 
e começou a formular uma pergunta n’este sent 
mas o Graveto só ponsava om sen estomago va2

—Tndo a sen tempo filho, tudo.a Mu teihpo, di 
elle sentenciosamente, agora tenhq necessidade 
comer algnma coisa, depois < praticaremos qua 
lhe apronver e sobr· o qne quizer e d«spediu-ge 

V -■! ■> : .·, . · · -K» .... ,,
Este por sna vez, depois de almofaçar 

Moct e recolh»l>o á estribaría foi tambem procu 
alguma alimentação, pois o passeio agucá 
lhe o appetite.

Depois de ter conferenciado oom su» ama J  
Lucas tocou o sino do engenho β ponco demo 
a qne apparecessem do todos os pontes o í osera 
o ocupados no trabalho do campo.

O administrador passou lhes reviata* foi-os 
colherem ss ás suas lenzalas. Em erguida póz 
guarda a elles a gente livre d· engenho o 
cuidar dos preparativos da defoza da propriedai 
dispôr tudo para ·  ataque ao quilombo, no 
siguinte.

Dividin a gente do quo dispuDha em dois grnn 
nm couimandado por Papai Feia ficou inenmt 
da vigiar a escravatura o outro commandado 
um tal Antonio Manso, acostado do capitão-mi 
homem tido por astuto e valente incumbin-sd 
rondar «e postos e estradas do Capivary.

João Lucas nem por isso descançou o nom d 
min aquella noite.

Outra pessoa que tambem passou-a em claro 
D. Catharina.

Sontada cm uma poltrona ao pé do leito.lovon t 
noite entregue aos seus pensameDtos, mae, om
só momento o remirso, este primeiro castigo 
criuiinosos pertmbou-lhe a paz do espirito. O o 
ο υ orgulho e talvez passados soffrimentos havi 
embotado aquella consciencia.

(Continúa.)


